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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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CAPÍTULO 7
 PERFIL CLÍNICO, EPIDEMIOLÓGICO E 

TERAPÊUTICO DE CASOS DE HIPERPLASIA 
MAMÁRIA FELINA

Trayse Graneli Soares
Universidade de Uberaba

Isabel Rodrigues Rosado
Universidade de Uberaba

Anna Carolina Ferreira Caixeta
Universidade de Uberaba

Ian Martin
Universidade de Uberaba

Deborah Vieira De Sousa Rosim
Universidade de Uberaba

Álvaro Ferreira Júnior
Universidade Federal de Goiás

Endrigo Gabellini Leonel Alves
Universidade de Uberaba

RESUMO: A hiperplasia mamária felina (HMF) 
é uma doença caracterizada pela proliferação 
não neoplásica dos ductos mamários e do tecido 
conjuntivo periductal. É uma doença de baixa 
prevalência e pouco descrita. Embora a causa 
ainda não seja bem elucidada, há evidências de 
que a HMF ocorra por influência de progestágenos 
endógenos ou exógenos. O objetivo do trabalho 
foi avaliar aspectos epidemiológicos, clínicos e 
terapêuticos dos pacientes atendidos com essa 
enfermidade no Hospital Veterinário de Uberaba 
de 2005 a 2020, na expectativa de identificar 
fatores relevantes para melhora dos atendimentos 
e tratamentos de futuros pacientes acometidos 

pela doença. Foram levantados os prontuários 
de gatos com diagnóstico de HMF atendidos no 
Hospital Veterinário de Uberaba neste período, 
coletando-se dados referentes a gênero, raça, 
idade, estado reprodutivo, uso de contraceptivos, 
mamas afetadas, sinais clínicos, evolução das 
lesões e tratamentos realizados. Apenas 15 gatas 
tiveram diagnóstico de HMF, o que representa 
0,26% de todos os gatos atendidos durante esse 
período. Todos os animais eram fêmeas, não 
castradas, com idade variando de 6 a 18 meses. 
Dentre os 15 casos analisados, quatro não 
foram tratados. Entre os animais tratados, quatro 
foram medicados com um inibidor competitivo 
do receptor de progesterona, dez animais 
submetidos a ovariosalpingohisterectonia (OSH), 
dois pacientes foram submetidos à mastectomia 
bilateral e dois animais foram submetidos a 
OSH e a mastectomia simultaneamente. O 
conhecimento de dados clínicos, epidemiológicos 
e terapêuticos da doença é fundamental para um 
diagnóstico precoce e o estabelecimento de uma 
conduta terapêutica rápida e eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Castração, 
ovariosalpingohisterectonia, glândula mamária, 
progesterona, tumor.

CLINICAL, EPIDEMIOLOGICAL, AND 
THERAPEUTIC PROFILE OF CASES IN 

FELINE BREAST HYPERPLASIA
ABSTRACT: Feline mammary hyperplasia (FMH) 
is a disease characterized by non-neoplastic 
proliferation of the mammary ducts and periductal 
connective tissue. FMH has low prevalence and 
is scarcely described. Even though the cause 
of FMH is not clear, there is evidence that it is 
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influenced by endogenous or exogenous progestogens. The aim of this work was to evaluate 
the epidemiological, clinical, and therapeutic aspects of FMH patients examined at Hospital 
Veterinário de Uberaba (HVU) from 2005 to 2020 to identify factors that could be relevant to 
improve treatment of future patients affected by this disease. The medical records of cats with 
a diagnosis of FMH treated at HVU from 2005 to 2020 were retrieved. Data on gender, breed, 
age, reproductive state, use of contraceptive medications, affected breasts, clinical signs, 
evolution of the lesions, and treatments administered were collected from the records. Only 
15 queens had a diagnosis of FMH, which represents 0.26% of all cats treated during this 
time span.  All the queens were intact and were between six and 18 months old.  Among the 
15 cases analyzed, four did not receive any treatment. Among the animals that were treated, 
four   received a competitive inhibitor of the progesterone receptor, ten queens subjected to 
Hysterosalpingo-oophorectomy (HSO), two of underwent bilateral mastectomy and other two 
patients had to undergo simultaneous HSO and mastectomy. Knowledge of the disease’s 
clinical, epidemiological and therapeutic data is essential for an early diagnosis and the 
establishment of a quick and effective therapeutic approach.
KEYWORDS: spaying, hysterosalpingo-oophorectomy, mammary gland, progesterone, 
tumor.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hiperplasia mamária felina (HMF) também conhecida como fibroadenomatose, 

adenofibroma ou fibroadenoma, é uma doença caracterizada pela proliferação não 
neoplásica dos ductos mamários e do tecido conjuntivo periductal. É uma doença de baixa 
prevalência e pouco descrita (LITTLE, 2016). Embora a causa ainda não seja bem elucidada, 
há evidências de que a HMF ocorra por influência de progestágenos (P4) endógenos ou 
exógenos (LORETTI et al., 2004; OLIVEIRA, 2015).  Dentre os sinais clínicos destaca-se o 
rápido e repentino crescimento das mamas após o cio ou aplicação de P4 (PAYAN, 2013), 
podendo apresentar também edema, úlcera, necrose e infecção bacteriana secundária. O 
aumento de volume pode acometer toda a cadeia, ou mamas isoladas (LORETTI et al., 
2004). O diagnóstico é geralmente presuntivo e estabelecido com base no histórico e nos 
sinais clínicos (PAYAN, 2013). O tratamento mais empregado é a remoção do estímulo 
hormonal por meio da castração, mas é possível tratamento clínico com aglepristone, inibidor 
competitivo do receptor de progesterona (FILGUEIRA; REIS; PAULA, 2008; JURKA; MAX, 
2009). Em casos mais graves, pode ser necessária a mastectomia (VASCONCELOS, 2003).

 O objetivo do trabalho foi avaliar aspectos epidemiológicos, clínicos e terapêuticos 
dos pacientes atendidos com essa enfermidade no Hospital Veterinário de Uberaba de 2005 
a 2020, na expectativa de identificar fatores relevantes para melhora dos atendimentos e 
tratamentos de futuros pacientes acometidos pela HMF.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Foram levantados os prontuários de gatos com diagnóstico presuntivo e definitivo 

de hiperplasia mamaria felina (HMF) atendidos de junho de 2005 a novembro de 2020, via 
sistema de gestão integrada do Hospital Veterinário de Uberaba [SISTEMA DE GESTÃO 
VETERINÁRIA® (SGV)]. Foram incluídos no estudo apenas os animais com diagnóstico 
presuntivo que tiveram a apresentação clássica da doença no que se refere a sexo, idade, 
histórico e sinais clínicos. Todos os animais com diagnóstico definitivo, obtido pelo exame 
histopatológico da mama, foram incluídos no estudo. Coletou-se os dados referentes a 
gênero, raça atribuída pelo tutor, idade, estado reprodutivo, uso de contraceptivos, mamas 
afetadas, sinais clínicos, evolução das lesões e tratamentos realizados. Os dados foram 
analisados de forma descritiva, pois o número de animais não permitiu a avalição em tabela 
de contingência.  

3 | 	RESULTADOS
Entre junho de 2005 e novembro de 2020, foram atendidos 5639 gatos no Hospital 

Veterinário de Uberaba, dentre os quais 15 tiveram diagnóstico de HMF, o que representa 
0,26% de todos os gatos atendidos durante esse período. Todos os animais diagnosticados 
com HMF eram fêmeas, não castradas e com idade variando de seis a 18 meses. Dos 
animais, 13 (13/15 – 86,67%) eram sem raça definida (SRD) e dois siameses (2/15 – 
13,33%) (Tabela 1). Dez gatas (10/15 - 66,6%) haviam recebido medicação contraceptiva 
(progesterona exógena) dias antes do aparecimento da hiperplasia mamária. Duas das 
gatas (2/15 – 13,33%) estavam gestantes sendo confirmado por meio de ultrassonografia 
abdominal. Foi descrito pelo tutor aumento rápido e progressivo das mamas, na maioria dos 
animais (12/15 – 80%) com HMF. Dentre os 15 casos analisados, quatro (4/15 – 26,67%) não 
foram tratados para HMF por erro de diagnóstico ou por opção do tutor, e foram excluídos das 
análises dos tratamentos. Entre os animais tratados, quatro (4/11 - 26,67%) foram medicados 
inicialmente com um inibidor competitivo do receptor de progesterona (aglepristone, Alizin®, 
Virbac, França). Observou-se remissão completa em um (1/4 - 25%), remissão parcial em 
outro (1/4 - 25%) e ausência de resposta e nos demais (2/4 – 50%) animais, fazendo-se 
necessário o tratamento cirúrgico complementar OSH e/ou mastectomia. Dentre os dez (10/11 
- 90,91%) animais submetidos a ovariosalpingohisterectonia (OSH), o tratamento foi efetivo 
em seis casos (6/10 - 60%). Dois (2/10 -20%) pacientes submetidos inicialmente a OSH não 
responderam ao tratamento e tiveram que se submetidos à mastectomia bilateral, outros dois 
(2/10 -20%) animais tiveram que ser submetidos a OSH e a mastectomia simultaneamente 
devidos às graves lesões nas mamas (Figura 1). 
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Figura 1 – Ilustração fotográfica pré e pós-operatória de mastectomia bilateral de uma gata acometida 
por HMF. Visualiza-se em A e B, aumento de toda a cadeia mamária, com necrose e ulceração.  Em C 

e D, visualiza-se o pós-operatório imediato.

Fonte: Acervo do autor (2018).

DESCRIÇÕES CASO A CASO
O paciente nº 1 havia recebido injeção contraceptiva antes mesmo do primeiro 

estro. Apresentava aumento significativo de volume somente nas mamas inguinais, com 
consistência firme, aumento de temperatura local e hiperemia. O tratamento se deu pela 
realização de OSH, apresentando remissão completa dos sinais clínicos.

O paciente nº 2 foi tratado inicialmente com antibiótico (Enrofloxacina), pois 
suspeitava-se de mastite, tendo aumento de volume de toda cadeia mamária. O tratamento 
não foi eficiente e a suspeita diagnóstica foi modificada para HMF de acordo com os sinais 
clínicos apresentados. Foi então indicada a realização da OSH, porém o tutor não autorizou a 
realização do procedimento e o paciente não foi mais tratado, permanecendo com as mamas 
aumentadas. 

O paciente nº 3 apresentou hiperemia e aumento de volume das mamas inguinais. 
Houve administração de progesterona exógena ao entrar no estro, e os sintomas começaram 
uma semana após a administração da progesterona. A paciente foi submetida à OSH e seu 
volume mamário foi reduzido significativamente ao longo de 21 dias após a cirurgia. 

O paciente nº4 e o nº11, manifestaram aumento de volume em toda cadeia mamária 
logo após o primeiro estro, havendo hiperemia e hipertermia nas mamas. Os animais foram 
submetidos a OSH e o volume das mamas se reduziram significativa nos dias subsequentes.  

O paciente nº5, apresentou aumento de volume bilateral de toda cadeia mamária, com 
hipertermia e hiperemia locais. Esse paciente havia recebido progesterona exógena há cerca 
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de um mês antes do aparecimento dos sinais clínicos. Foi tratado com aglepristone 15 mg/
kg SID durante 4 dias consecutivos, apresentando redução significativa do volume mamário 
nos 15 dias subsequentes.

O paciente nº6 apresentava como sinais clínicos aumento de volume e de temperatura 
nas mamas inguinais, sem aderência a parede abdominal. Houve administração de 
prostágenos cerca de um mês antes do aparecimento dos sinais clínicos. O tratamento inicial 
foi a base de aglepristone 15 mg/kg SID durante 4 dias consecutivos, não apresentando 
melhora do quadro clínico dos dias subsequentes ao tratamento. O paciente foi submetido a 
OSH e houve diminuição do volume das mamas ao longo de 30 dias de pós-operatório. 

O paciente nº 7 apresentou aumento de volume e temperatura em toda a cadeia 
mamária. O tutor relatou que o animal não foi submetido a nenhum tratamento hormonal. Foi 
indicada a realização de OSH, porém houve recusa do tutor.

O paciente n ° 8 apresentava aumento de volume em todas as mamas, com presença 
de ulceração. Foi indicada a realização e OSH e de mastectomia, mas o tratamento foi 
recusado pelo tutor e o paciente permaneceu sem tratamento.

O paciente nº 9 mostrou um aumento de volume em toda a cadeia mamária. O tutor 
do animal negou o uso de injeções contraceptivas. Realizou-se a OSH e houve redução de 
volume ao longo de dois meses.

Os pacientes nº10 e nº 12 apresentaram aumento de volume de todas as mamas, com 
presença de ulceração e necrose (Figura 1). Ambos haviam recebido progesterona exógena 
após entrar no estro. Eles foram tratados inicialmente com OSH, porém houve persistência 
do aumento do volume mamário. As condições dos pacientes pioraram, pois desenvolveram 
infecção secundária da mama. Assim, foi realizada mastectomia radical bilateral (Figura 
1). Após a mastectomia, os pacientes apresentaram melhora significativa, recuperando-
se completamente 15 dias após a cirurgia. Foram realizados exames histopatológicos 
das mamas, em ambos os casos, que revelaram proliferação fibroadenomatosa benigna, 
confirmando o diagnóstico de FMH (Figura 2). 
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Figura 2 – Ilustração fotográfica do exame histopatológico das mamas de uma gata acometida com 
hiperplasia mamária felina. É possível visualizar a proliferação fibroadenomatosa benigna.

Fonte: Acervo do autor (2018).

O paciente nº 13 apresentava aumento de volume em todas as mamas, com presença 
de ulceração e necrose. O animal em questão estava gestante. O tutor negou o uso de 
medicação contraceptiva. Realizou-se ultrassonografia, sendo visualizado fetos à termo. Foi 
indicada a realização de cesariana seguida de OSH, mas houve recusa pelo tutor.

O paciente nº 14 mostrou aumento de volume de consistência firme nas quatro mamas 
abdominais e presença de ulceração. Tutor relatou uso de prostágeno exógeno. Inicialmente 
foi instituído o tratamento com aglepristone 15 mg/kg, SC, SID durante dois dias consecutivos, 
apresentando regressão significativa do volume e do aspecto geral das mamas após 7 dias. 
Foi então realizado mais um ciclo de tratamento, no entanto sem resposta satisfatória. Optou-
se então pela realização de OSH e mastectomia havendo melhora total do quadro. Toda a 
cadeia mamaria foi submetida ao exame histopatológico sendo fechado o diagnóstico de 
HMF

O paciente nº 15 apresentava aumento de volume nas mamas inguinais e na mama 
abdominal caudal direita, com área de necrose extensa e infecção secundária. O animal 
estava gestante e abortou recentemente. Não houve aplicação de prostágenos exógenos. 
Optou-se por realizar o tratamento com aglepristone 15 mg/kg, SC, SID durante dois dias 
consecutivos, totalizando quatro ciclos intervalados em 7 dias. Não houve melhor significativa 
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e foi instituído o tratamento cirúrgico com OSH e mastectomia bilateral, obtendo completa 
recuperação do paciente. Toda a cadeia mamária foi submetida ao exame histopatológico 
sendo fechado o diagnóstico de HMF.

4 | 	DISCUSSÃO
A HMF é uma doença pouco observada na clínica de pequenos e muitas vezes 

confundida com neoplasias mamárias (LITTLE, 2016) e com quadros de mastite grave 
(BURSTYN, 2010; OLIVEIRA, 2015) como observado no caso do paciente nº2 que inicialmente 
foi tratado com antibiótico diante da suspeita de mastite. Destaca-se a importância de se 
conhecer a doença e seus sinais e sintomas, bem como da necessidade de disseminação de 
mais dados sobre a doença no brasil. 

Devido ao grande uso de medicação anticoncepcional (P4) em animais da região 
de Uberaba, havia a expectativa de se observar uma maior ocorrência da doença nos 
pacientes do Hospital Veterinário de Uberaba, No entanto a prevalência observada (0,26%) 
foi semelhante a relatada por Souza et al. (2002), 0,16% e Loretti et al. (2004) 0,33% que 
estudaram a doença no sul do país. O baixo número de casos dificulta o uso de análise 
estatística mais elaboradas para melhor entendimento da doença. 

Como visto na maioria (12/15 – 80%) dos casos deste estudo, o principal sinal clínico é o 
aumento rápido e progressivo das mamas, em um período de três a quatro semanas (SOUZA 
et al., 2002). As mamas afetadas geralmente encontram-se aumentadas, hiperêmicas, 
podendo apresentar nódulos dolorosos, ulceração e necrose cutânea (LORETTI, 2004). 
Quadros mais graves como os 40% que apresentaram ulceração (Tabela 1), podem mostras 
sinais clínicos sistêmicos, como apatia, anorexia, febre e desidratação pela presença de 
infecção secundária (LORETTI, 2004; MAYAYO; PISU, 2018), podendo evoluir para sepse e 
óbito se não tratados adequadamente (OLIVEIRA, 2015). 

Assim com o observado no presente estudo o aumento de volume difuso das mamas 
é a forma de apresentação mais frequente da HMF (LORETTI, 2004). Entretanto a HMF 
também pode ocorrer com a formação de nódulos em mamas isoladas (PAYAN, 2013) e de 
forma atípica com nódulos apenas dos tetos (OZENC; BOZKURT, 2014) o que pode dificultar 
o diagnóstico e tratamento. 

No presente trabalho, todos os animais acometidos pela HMF foram fêmeas, não 
castradas, assim como o relatados pela maioria dos autores (LITTLE, 2016; OLIVEIRA, 2015; 
RUTTEMAN et al.; SOUZA et al., 2002). No entanto a HMF também pode acometer gatos 
machos (LEIDINGER; HOOIJBERG; SICK, 2011; MAYAYO; PISU, 2018; OZENC; BOZKURT, 
2014) e em fêmeas adultas ou senis (GIMÉNEZ, 2010; WEHREND; GRUBER, 2011) que 
receberam (PAYAN, 2013) ou não progesterona exógena (LITTLE, 2011; MAYAYO; PISU, 
2018). A maior frequência da doença em gatas jovens, a partir do primeiro estro, se dá devido 
ao estímulo dos hormônios ovarianos que promovem o aumento no número de células.  
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Embora 13 (86,67%) dos 15 pacientes atendidos do HMF foram sem raça definida 
isso não caracteriza uma predileção racial visto que a grande maioria dos pacientes atendido 
foram sem raça definida. Contudo outros estudos brasileiros também observaram uma maior 
frequência em animais sem raça definida (LORETTI, 2004; SOUZA et al., 2002).  

Acredita-se que a alta frequência do uso de medicação contraceptiva nos animais 
estudados (10/15 - 66,6%) seja por fatores econômico e cultural. É evidente a necessidade 
de contracepção para prevenir superpopulações de gatos, principalmente em regiões 
como a de Uberaba que tem um grande número de animais semi-domiciliados. Apesar 
da ovariosalpingohisterectomia ser método de eleição para controle populacional, ela tem 
um custo mais elevado quando comparado ao uso de fármacos. Além disso alguns tutores 
rejeitam a esterilização cirúrgica devido aos riscos anestésicos e cirúrgicos, principalmente 
quando o paciente apresenta algum tipo de comorbidades que pode aumentar o risco 
(CATHEY; MEMON, 2010). Diversos métodos contraceptivos reversíveis já foram descritos 
para felídeos como o uso de progesterona exógenas, análogos do GnRH, melatonina, 
imunocontraceptivos (GIMENEZ, 2009; MUNSON et al., 2001). Mas no Brasil só está 
disponível para comercialização fármacos a base de progesteronas.

Essa associação positiva entre a administração de anticoncepcionais (progesterona 
exógena) e o desenvolvimento de HMF, observada nesse estudo, já foi relatada por outros 
autores (FILGUEIRA; REIS; PAULA, 2008; LORETTI, 2004; OLIVEIRA,2015). Mas os dados 
aqui apresentados sugerem que os quadros mais graves da doença (casos 10, 12 e 15) 
ocorrem quando a progesterona foi aplicada durante o estro onde os hormônios sexuais 
endógenos estão em altas concentrações havendo uma potencialização de seus efeitos na 
glândula mamária. 

No brasil os medicamentos contraceptivos mais utilizados em cães e gatos são a 
base de acetato de medroxiprogesterona (FILGUEIRA; REIS; PAULA, 2008) o que complica 
o tratamento por serem progesterona de longa ação. Alguns autores defendem o uso do 
aglepristone nesses casos uma vez que só a castração não irá eliminar o estimulo causado 
pela progesterona exógena de longa duração (JURKA; MAX, 2009; LITTLE, 2016; OLIVEIRA, 
2015). No entanto, quatro (66,67%) dos seis animais que receberam progesterona exógenos 
e foram tratados com apenas com OSH e obtiveram sucesso terapêutico mostrando que 
o tratamento cirúrgico é eficiente na maioria dos casos e sugerindo que os hormônios 
endógenos desempenham importante papel da fisiopatologia da doença.   

No presente estudo, o uso do aglepristone (inibidor competitivo do receptor de 
progesterona) foi efetivo em um (25%) de quatro casos mostrando uma eficiência menor que 
a OSH (60%). No entanto devemos levar em consideração que o aglepristone só foi utilizado 
em quatro casos e a OSH foi utilizada em dez. Acredita-se que o baixo uso do aglepristone 
nos pacientes do presente estudo esteja relacionado ao alto custo do medicamento no 
Brasil. A baixa eficiência da terapia com aglepristone aqui observada também pode estar 
relacionada com a forma que ele foi utilizado. A literatura mais recente relata que ele deve 
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ser utilizado na dose de 10 a 15 mg/kg (SC) nos dias 1, 2 e 7 (JURKA; MAX, 2009; LITTLE, 
2016) e nos casos em há utilização de progesterona exógena de longa ação, a dose deverá 
ser repetida a casa 10 dias até a completa redução de volume das mamas (OLIVEIRA, 2015) 
podendo levar até 6 meses (GIMÉNEZ, 2010). A terapia com aglepristone tem vantagem de 
manter o animal fértil o após término do tratamento sendo uma boa alternativa para animais 
de alto valor econômico. Porém a doença pode recidivar nos cios subsequentes (JURKA; 
MAX, 2009). A HMF pode ser acompanhada de galactorreia e nesses casos recomenda-se 
a associar a cabergolina ao aglepristone no tratamento farmacológico (UÇMAK et al., 2011).

Caso mais graves como os apresentados pelos pacientes 10, 12, 14 e 15 podem 
requerem uma terapia mais agressiva com retirada de todas as mamas uma vez que só a 
realização da OSH e o uso do aglepristone não são capazes de controlar a necrose tecidual 
e infecção secundária aumentando o risco de morte do paciente. Para aqueles animais que 
precisão ser mantidos na reprodução o desbridamento das áreas necróticas e a drenagem 
são alternativas à mastectomia (BURSTYN, 2010).

Assim como o observado no presente trabalho o diagnóstico da HMF geralmente é 
presuntivo obtido pelos sinais clínicos e pelo histórico (LITTLE, 2016). Entretanto não se pode 
esquecer dos casos atípicos em que o diagnostico só pode ser dado pelo exame histológico 
(LEIDINGER; HOOIJBERG; SICK, 2011; MAYAYO; PISU, 2018, OZENC; BOZKURT, 
2014). Histologicamente, o HMF é caracterizado por uma proliferação maciça de epitélio 
ductal e estroma mamário, como observado no exame histopatológico dos casos nº 10, nº 
12 (Figura 2) e nº 14 e nº15. Ductos lactoferrosos hipertróficos e bem diferenciados com 
epitélio hiperplásico envolvido em estroma fibroso edematoso proliferativo também podem 
ser observados em alguns casos (GIMÉNEZ, 2010).

5 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que a HMF é mais frequente em gatas jovens e intactas que receberam 

medicação anticoncepcional. A ovariosalpingohisterectomia é um tratamento eficaz 
principalmente se o paciente não recebeu progesterona exógena de longa duração. A 
mastectomia pode ser necessária em casos mais graves com necrose e infecção secundaria 
da mama.
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